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Lamentavel 


E'a conduta de varios companhei- 
ros, que até ha pouco eram nossos ami- 
gos, e que, por causa futil e alheia para 
a propaganda, não só tem-se retrahido 
deixando de prestar sua ajuda ao perio- 
dico senão; o que é peior tirando a 
vontade d'outrem, dizendo que O Des- 
pertar não sahia mais, para que não 
mandam-se dinheiro, soffrendo por esta 
causa uma interrupção nosso periodico, 
em momentos que teria sido de oppor- 
tunidade sua sahida pelos successos 
que se deram nos dias primeiros do 
corrente mez. . 

Não queremos dar qualificativos aos 
que chamando-se anarchistas assim 
procedem ; porém que o deixamos, ao 
criterio dos companheiros, lembrando- 
os de bôa vontade, não se deixem em- 
baucar pelo charlatanismo de certos 
individuos, por que em todas as partes 
se encontram. 

Assim que todo aquelle que conside- 
re bôa a publicação deste periodico, 
não deixará de prestar-nos sua ajuda, 
tanto moral, como material, e si à, al- 
gum companheiro que se julgar com- 
nosco offendido, pode pedir-nos expli- 
cações que estamos promptos as satis- 
fazer. 

Porém de qualquer forma que seja, 
por assumptos pessoaes não deve-se 
fazer mal, a propaganda na crença de 
fazel-a a nós outros, pois o mal resulta 
em contra dos mesmos que assim pro- 
cedem, como tambem em: contra de 
todos os explotados, em favor de nos- 
sos explotadores, pois isto é LAMEN- 
TAVEL...... 


ORGANISAÇÃO 


Com este titulo nos tem presenteado 
todo um projecto de Federação Liber- 
taria os jornaes La Protesta Humana, 
n. 52 e L'Awenire n. 62 que publicam- 
se em Buenos Ayres : dito projecto por 
mais volta que lhe demos não chegamos 
a descobrir-lhe o lado bom ; o unico 
que temos encontrado é, o ridiculo, o 
rutinario e anti-anarchista, que resulta 
o tal projecto ; porém o mais grave do 
“assumpto é, que não escapa da vista 
dos seus iniciadores os males, que em 
si podera trazer uma organisação autho- 
ritaria (por mais que elles a chamem 
libertaria) pois encerrando o mal no 
fundo, qualquer que seja a forma resul- 
tará viciosa, e por tanto prejudicial ; 
porém elles a acertam e a propagam 
confiados na boa fé dos chefes. | 

Questão muito problematica nos pa- 
rece esta; porem o tempo se encarrega- 
rá de demonstrar a todos elles, e, a 
quem os acompanhe o engano da sua 
tactica. 


Nós longe de aceitar semelhante pre- 
juizo continuaremos propagando, a ani- 
ão do ploretariado pela livre affeição. 
isto é, pelas leis de affeições e cohesão. 

Ao individuo lhe queremos tão livre 
nas suas acções, coma no seu pensa- 
mento, tendo em conta que todos os 
individuos terão a mesma liberdade, 
e. é, d'aqui que nasce a consideração 
entre os homens assim como o respeito 
e a liberdade individual; limitando 
cada um sua liberdade, alli onde prin- 
cipia a liberdade do seu visinho. - 


As adherencias a qualquer iniciativa 
as queremos livres e espontaneas ; não 
queremos accordos para depois: em 
cujo accordo o individuo fique obriga- 
do a qualquer compromisso, que ma- 
chuque no mais minimo sua autono- 
mia, não queremos que as maiorias 
sejam triumphantes sem razão, nem 
menorias derrotadas, 








Como se organizam os grupos livres. 





Todo o grupo de companheiro se 
reunira cada vez que julgar conveniente, 
procurando que suas reuniões sejam 
todas o mais livre possivel, sem rutinas 
autoritarias abstendo-se em todos os 
casos de julgar a ninguem, nem tomar 
accordos, porém sim, farão esposições 
de todas às idéas, que se considerem 
boas para a propaganda, havendo diver- 
sidades de pareceres, é aqui a varieda- 
des de idéas, então as iniciativas são 
varias e todas devem ser disentidas 
com consciencia, sem paixão de parti- 
darios : e defendidas cada uma pelos 
iniciadores baixo o ponto de vista do 
lado bom, sendo cada um livre de pres- 
tar-lhe sua solidariedade aquella que 
lhe seja mais sympathica sem pôr nunca 
a votação iniciativa alguma, resultará 
que este grupo será dividido em dois 
ou tres que em vez de realizar-se uma 
iniciativa em breve prazo se realisarão 
duas ou tres em prazo mais demorado, 
ou talvez no mesmo tempo porque em 
todo conste a boa vontade dos 
companheiros, porêm de quelquer for- 
ma que seja obrar assim e obrar anar- 
chicamente, eé, por isto que não que- 
remos nada centralisado, pelo contrario 
queremos que cada um procure da me- 
lhor forma entender-se para prestar-se 
sua solidariedade com os outros, sem 
ter de depender d'outrem menos que 
nos casos que a força maior os obrigue 
a procurar a solidariedade d'outros 
companheiros. 

A propaganda cada um a farã como 
melhor a entenda entre seus amigos, e 
companheiros de officinas, nos Bonds e 
Boteguin* enfim, em todas as partes 
onde haja explotados, deve-se tallar de 
emancipação propagando sempre a 
greve como meio de lucta, até conseguir 
a greve geral, synonimo da REVOLU- 
ÇÃO SOCIAL, 


MONTUANO, 





































































AO ASSALTO 


Obreiros, athletas do trabalho, por- 
que sem siquer ter intentado escalar a 
montanha vós sentais abatidos nas 
suas fraldas? 

Grande, muito grande e na verda- 
de a somma de esforços anecessarios 
para levar ao fim a obra que vós te- 
nhais propostos. 

Mas que importa? Para uma boa 
vontade, o que ha de, impossivel? 
Nada ou quasi nada! 

Olhai o passado, folheai as paginas 
de bronze da historia e vós convence- 
reis plenamente de o que pode a von- 
tade inquebrantavel dos povos. 

“Os obstaculos do momento, pode- 
ram deter por um instante a marcha 
dos homens decididos; mas no final, 
a feição de avalange que de cume em 
cume roda despenhada e a tudo ar- 
rasta e destroe, sem que sejam capa- 
zes de detel-as nem vallo nem barrei- 
ras, assim tambem vence quem quer 
vencer. 

Não desanimar-se pois obreiros, 
porque na feroz lucta tenhais visto 
cahir a um dos nossos com o coração 
atravessado ou o craneo partido d'um 
sabrazo. , 

Fazei que, pelo contrario, desfilem 
diante vossos enervados olhos, as pas- 
sadas gerações que com seus esforços' 


“—deram vida e alimentaram nos seus 


aos ousados varões que já num 
bando, já n'outro, deram suas vidas 


-ás causas que accreditavam justas. 


Recordemos companheiros que so- 
mos os descendentes daquellas gera- 
ções que nos passados seculos foram 
os gladiadores titânicos que souberam 
libertar-se dos infamantes jugos do se- 
nhor feudal, e que já ou ven- 
cidos ou vencedores, regaram com 
sangue os campos aonde mais tarde 
devia germinar a semente da ver- 
dade. 


“Oh! átomos inermes, ou infecun- 
dos d'um corpo já corrompido! Oh 
servos dos Reis, lacaios da soberana 
estupidez ! Vocês, os que pretendeis 
serem carcereiros do pensamento. 

Porque, dizeis que quereis deter- 
nos em nossa lenta sim, porém segura 
a marcha para um porvir de paz, de 
amor e de luz, cujos primeiros fulgo- 
res divisamos já com o sem igual 
prazer e contente ? 

« A montanha a demolir é muito 
grande, — nos dizeis — e vossas ideas 
grandes e novas, se assim o quizerdes 
são no entanto muito prematuras.» 

E, é com este estupido pretexto 
que'vos opponeis a nosso À are 

“Quantos sois tolos! Vocês que a 
feição de povo gigantesco lançais por 
qualquer lado vossos immensos 
tentaculos pretendendo abarcar tudo 
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quanto se ericontra a vosso lado, inclu- 
so a evidencia eo saber; como é que 
não sabeis que o ardoroso enthusias- 
mo quealenta nossos peitose faz sahir 
com violencia nossos corações, é mil 
vezes mais fortes que todo baluarte 
que vos rodeia ? 


Sim, senhores burguezes sim; vos- 
sas baionetas são de aço e afiadas 
pontas : saibam que os nossos peitos 
são mais duros ainda do que o gra- 
nito de que estão formados vossos 
corações. 


Ah! nós julga's debeis e dais risada 
placida e calmosamente perante nos- 
sas ameaças; porém, é porque estais 
cegos ! 

Olhae um só instante passeiando a 
vista a vosso redor, no immenso 
cumulo e grandezas que vos rodeia e 
dizei-nos depois se os que no impulso 
collossal dos seus nervorzos braços 
edificaram a terra de tão gigantescas 
obras, são gigantes ou pigmeus a 
vosso lado. 

Dizei-nos se os que arrancarâm das 
“entranhas da terra, com o perigo emi- 
nente das suas vidas, o carvão com 
que dais calor aos vossos afeminados 
membros, entanto que elles tremem 
de frio: se os que tiraram do fundo 
tenebroso e tempestuoso dos tuber- 
culentos mares, às perolas com que 
enfeitais a carne perfumada de vossas 
formosas e lascivas femeas; sim os 
que edificaram os dourados e alcaza- 
res em qus vós entregais ás mais im- 
puras orgias e as aberraçõesdo prazer 


que por mesquinha pitança vos entre- 
ga seu corpo para comprar um medi- 
camente ao que edificando esses pala- 
cetes arruinou sua saude, e que 
hoje depois de tantos annos de traba- 
lho, carece de tudo até das migalhas 
da vossa caridade maldita, dizei-nos 
se os que forjaram e deram forma a 
essas horrorosas machinas de guerra 
de que vós servis para destruir-lhes 
quando vos paraece ; dizei-nos, se os 

ue forjaram tão grandes e estupen- 
is obras, não poderam se assim o 
quizerem, encurralar-vos e destruir- 
vos com todo quanto vos rodeia, como 
desemfreiado furacão varre e destroe 
os immensos e gelados sendeiros de 
nevoa matinal, que por um instante 
julgamos que nos sepultaríam entre 
suas pregas gigantescas. 

Quantos inganados viveis, oh ser- 
vos dos REIS caciques dos salarios, 
sim, pensais que com vossos carceres, 
com vossos soldados e vossos verdu- 

os, vais inclinar a balança em vosso 
favor ou que vais intimidar-nos! 

Matareis, sim, milhares de homens 
deidéas, porêm idéas não matareis 
nenhuma, e pelo contrario estas se es- 
palharão cada vez mais, pois ellas, à 
feição de Phenix renasceram sem ces- 


em companhia talvez de uma mãe nenhum dos gozos da vida; expulso 


sar, de entre as entanguidas cinzas 
dos que por elle succumbiram. 


Bem sabemos que vocês chamais a 
isto «loucura» e «fanatismo». E bem: 
seja o que o fôr pouco o melhor dito, 
nada nos importa o conceito no qual 
podeis ter-nos. 

Todas as luctas do debil contra o 
torte, do feiueno contra o que se 
creia grande, foram qualificadas de 
loucuras se o vencido foi o debil; mas 
seelle foi o vencedor o chamarsis he- 
róe, genio, etc. 

Sim, nós somos fanaticos, porque 
algum dos nossos rendendo sem vaci- 
lar sua vida em prol de um idéal gran- 
de, justo e nobre, fanaticos são vocês 
tambem, que nos dizem que morrer 
pela patria e viver pela historia, e vi- 
ver para historia é viver para a glo- 
ria. 

ACREDITEM, SRS. BURGUEZES, a des- 
ditosa raça dos antigos pariás da IN- 
DIA, não era tão desdistosa como nós 
outros, sua sorte, suas condicções não 
nos seduzem. 


Quando em nossas horas de sup- 
presa agonia comparamos nossa con- 
ição social com a de aquelles pariás, 
com a dos servos da gleba, encontra- 
mos que somos duplicadamente es- 
cravos, e duplicadamente miseraveis. 
Sem lár muitas vezes, sem pão as 
maiores das vezes, sem amor e sem 


de todas partes com a infamante nota 
de malfeitores ou plebeus, temos sen- 
tido ferver nas nossas veias o sangue, 
o febricente desejo das sangrentas e 
não longiquas vinganças: nosso rosto 
se cuoriu mil e mil vezes de rubor do 
contacto da bofetada sangrenta de 


vossa insultante palavra, e o odio ger- 
minou... 


E bem assim o quizeste, seja pois! 

Não tivestes compaixão de nossos 
gemidos de agonia, tambem não te- 
remos de vossos estertores da morte. 

Nossos corações cheios de expe- 
riencia, já não podem soffrer mais; e 
em seu violento e enorme gemer, que 
por um instante cresce, julgamos ex- 
cutar O toque funeral do exterminio 
que nos dará o signal de combate. 

Até hoje temos sido os conscri 
res da terra, Os productores de todos, 
sem que nos seja permittido gosar de 
sa via epi: 

ntre lagrimas e miserias, entre 

duelos e despresos deslisou.se nossa 
vida; em meio de crudelissima alter= 
nativas; já fomos ladrões, já mendigo 
mas, sempre, e sempre e pos to= 
das as partes os martyres do traba- 
lho, os escravos de sangrentos e redi- 
culos.caprichos... ; 
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Mais para que seguir relatando-vos 
a negra historia de vossos crimes, se 
vocês o sabem melhor que ninguem? 
Para que fallar-vos de nossas irmãs 
prostituidas revolcando-se no senegal 
do vicio ? Para que lembrar-vos os as- 
sassinatos nos campos de batalha, os 
tançados nos hospitaes e asylos ?, 
Para que, senhores? 
Ah! Ouaniá razão tendes em cha- 
mar-nos a baixa sociedade! Sim, so- 
mos a baixa e vil sociedade, somos 
extranhos, pois bem, como a taes vos 
trataremos. 


— 
, 


Companheiros ! A montanha a de- 
molir é gigantesca e sua mole é im- 
ponente já vedes, mas não importa. 
Ao ASSALTO ! 

Os cadaveres dos que cahirem ser- 
virão de degrãos para os que ficam, 
AVANTE, pois! AVANTE, que perante 
o impulso combinado das futuras ge- 
rações e do progresso, jámais immo- 
vel, que os burguezes não são nem 
serão donos de deter-se antes esses dos 
nossos aliados, nada ha que possa re- 
sistir a mais negra treva ao fulgarar o 
resplendente SoL do nosso dia. 

vante, pois deixando ao passado a 
enjoada tarefa de enterrar seus mortos, 
ao Sol de cada dia nos alumiaremos 
sem temer sempre avançando ! 

O fucurão das acções começa 
a extender suas azas immensas 
para cruzar com rapido e assolador 
vôo, a phase toda da terra, para dei- 
xal-a limpa de tão fetida miasma com 
que envenena-se o ambiente ! 

O dia já resplandece das vinganças 
sangrentas, sim, mas justiceiras! 

Guai dos grandes, guai dos podero- 
sos e indomaveis, o aquilhão das ac- 
ções ceifara suas cabeças como a foice 
do lavrador as douradas espigas do 
madurc trigo!... 

Anarchistas ! 
reda. 

Ao que na lucta a vencer aspira. 

Acima com a pedra! 

Acima com a- Lira ! 


Nenhum temor ar- 


PeritTA GUERRA. 
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A Liberdade é a Vida 


A vida é movimento : e vivemos em 
razão directa de nosso movimento in- 
terno e externo; o que se para morre, 
ao que param lhe matam; assim o di- 
reito a vida implica o direito a liberda- 
de, pois sômente da liberdade e da po- 
tencia e direcção do nosso movimento 
de frente a Natureza depende nossa 
vida, já que só vivemos em virtude da 
lucta que com celta sustentamos; lucta 
sem treguas nem descanço, pois se nos 


cansamos de luctar um sô instante, 
succumbiremos e somos annullados ao 
momento. 

O homem, a parte mais perteita da 
Natureza, sustenta um duello com ella 
duello de morte, pois que sômente vive 
dominando-a. 

Por isto ao que jhe tiram a liberdade, 
ao que lhe tiram as condições da lucta, 
ao que fecham ou lhe privam as com- 
municações, lhe tiram a vida, lhe ma- 
tam. 

Por isso é raccional de que se morra 
pela liberdade, pois que viver sem ella 
é vegetar morto. 

O escravo, o servo, o subdito ou o 
proletario que tratar de conquistar sua 
emancipação, é o morto que se levanta 
para conquistar a vida. 

P. GENER. 
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Legitimação dos actos de rebellião 


POR 
G. BTIBVANT 


Embora eu seja um grande criminoso, 
não é menos certo que emquanto se me 
tem deixado tranquillo eu não tenho 
feito mal a ninguem; que durante todo 
o tempo que me foi possivel tenho tra- 
balhado constantemente sem maltratar a 
ninguem, e tenho respeitado inteira- 
mente os direitos e a liberdade de cada 
um, 

Volney tinha “dito na Lei Natural: 
« Conserva-te, instrue-te e instrue aos 
outros ». Porém Volney não fosse um 
anarchista, como nada tenho visto neste 
aphorismo que fosse mau e prejudicial 
a ninguem, eu o puz em pratica do me- 
lhor modo possivel. 

Trabalhava não sómente para mim, 
como para conservar-me e instruir-me, 
senão que trabalhava tambem para in- 
struir aos outros. 

Por-isso mesmo, e em consideração 
de que todos os phenomenos naturaes 
estão ligados por relações numericas, 
chegada a noite eu estudava as mathe- 
maticas para collocar-me melhor ao al- 
cance de aprofundar os grandes themas 
que a Natureza offerece sem cessar ao 
homem, e afim de pôr-me em condições 
de aptitude maior para espalhar a ver- 
dade em meu lado. 

Equivale isto a dizer-vos que eu con- 
siderava como um dever o expressar 
meu modo de pensar sobre todos os 
factos e todas as theorias.! 


Porém, desgraçadamente, apezar dos 
meus esforços constantes, minha capa- 
cidade era escassa, gastava mais tempo 
em augmental-as que em servir-me 
d'ellas, e em geral me abstinha. 

Efectivamente nos tres mezes durante 
os quaes tenho gosado d'uma liberdade 
relativa, eu não tenho: fallado sequer 
uma só vez em publico, e não tenho 
escripto senão dois artigos. 

Porém, bem que eu conhecesse a exis- 
tencia das leis que hão sido qualificadas 
fnfamantes (scêlêrates) eu não sei por- 
que, segundo minha opinião, as leis 
todas são essencialmente infames, —es- 
tava de tal modo persuadido que cada 
um tem o direito de expressar livremente 
seu pensamento, qualquer que scja, so- 
bretudo quando reconhece este direito 
aos demais, que eu sempre firmava meus 
artigos, bem que pudesse como muitos 
ourtos usar um pseudonymo; tal foi 
minha vida no transcurso d'estres tres 
mezes, 

Agora suppondo que não tivesse ha- 
vido no mundo picaros como eu, traba- 
lhando, estudando, expressando franca- 
mente suas idéas, sem que suas con- 
vicções tenham necessitado para mani- 
festar.se do estimulo de uma ganancia 
qualquer, como isso é de praxé na im- 
prensa honrada, emfim, respeitaudo os 
direitos e a liberdade de cada um, como 
eu fazia; suppondo que não houvesse 
um só homem honrado, nem magistrado 
perfeito, nem bravo general, nem hono- 
ravel deputado, emfim, nem um só 
homem honrado, digam-me: que mal 
houvera resultado para a humanidade 

com a ausencia de todos elles? Ainda 
que eu não tivesse causado prejuizo a 
ninguem, não cabe duvida que estas 
cousas não podia dizer-se assim sem 
mais nem menos. 


Aonde iriamos parar sc fosse permit- 
tido professar outra opinião que a dos 
governantes: se for licito levantar a 
voz differentemente que para unil-a ao 
côro dos turristas da ordem social, nos 
quaes temos a felicidade de viver; se si 
pudesse inpunentemente tomar a defe- 
sa dos vencidos, dos debeis, dos que 
cahem debaixo do castigo da lei, e isto 
com as circunstancias aggravantes de 
que todo elle sê faz gratuitamente por 
mera convicção, sem que estes desgra- 
çados tenham «sequer uma familia 
miliônaria para subvencional-os? 


Será isto escandaloso ? 





cl 


Levar a imprudencia até gritar de 
traz do jumentinho, senão ir até pre- 
hentender que se o desgraçado Alibo- 
rão dava boas patadas aos que deseja- 


vam sua morte, dito acto de rebellião: 


seria um acto de legitima defeza! 

Sim senhores, tenho chegado até a 
dizer n'um artigo, que todo o acto de 
rebellião é um acto de legima defesa ! 

Era intoleravel, tanto mais intolera- 
vel por não haver meios possiveis para 
demonstrar o contrario. Era bom se 
eu tivesse emittido uma idêa absurda 
que se houvesse podido refutar ; porêm 
não, eu me permettia ter razão. : 

Tal atrevimento não podia ficar im- 
pune, pois commettia evidentemente a 
offensa de ter razão, e assim se me fez 
ver condemnando-me a acabar meus 
dias nos pantanos da Guayana. 

Porém tem resultado que isso não 
me agradou, e que não tendo-me pare- 
cido bem clara e bem perêmptoria a 
demonstração das minhas offensas, não 
tenho consentido em deixar-me matar 
sem deffender-me. 

Certamente é esta uma maldade in- 
signe de que todos os amantes da for- 
ma ficaram desmoralizados. 

Ah! se os que hão decretado que 
todos os individuos que não pensam 
como elles a respeito a certos factos, 
devem ser encarcerados ou mandado 
aos presídios em nome da liberdade, da 
egualdade e da fraternidade, tivessem 
só expressado de viva voz seus pensa- 
mentos, então teria sido perdoavel re- 
bellarme ; desde o momento que estes 
tiveram o cuidado de porme em escrip- 
to suas vontades baixou a rubrica lei; 
eu devia evidentementa deixar-me en- 
forcar. 

( Continúa. ) 
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Temos recebido: o livro «Utopie und 
Experiment» escripto em allemão por 
Alfred Sanftleben (Slovak), publicado 
em Zurich, 


O 2.º fasciculo do Certamen Socia- 
lista Libertario, da Plata; El Rebelde, 
L'Avvenire, El Germiual, La Protesta 
Humana, La Ciencia Social, de Buenos 
Aires; 4 Voz do Proletario, do Porto; 
La Idea Libre,de Madrid; La Questione 
Sociale, de Paterson; 71 Risveglio, O 
Socialista, de São Paulo; El Derecho á 
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la Vida, de Montevidéo; El Rebelde, 
de Santiago de Chile; Les Temps Nou- 
veaux, de Paris; The Worher's Fri- 
end's, de Londres; O Ecco Socialista, 
do Porto; aos quaes ficamo-lhes muito 
agradecidos e estabelecemos o cambio. 
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AVISOS 


— — 


Nos pede o companheiro Alfred Sanf- 
tleben para que os companheiros, tanto 
socialistas como anarchistas, que publi- 
carem livros, folhetos, manifestos e jor- 
naes, lhes remettam um ou dois exem- 
plares, para umítrabalho que estã escre- 
vendo sobre Sociologia. 


Direcção: Mr. Alfred Sanftleben, 
Rue Culmandstrasse n. 57 


Zurich (Suissa), 


O grupo «Rebelion» de Santiago 
(Chile) pede a todos os companheiros 
que façam publicações anarchistas, na 
Hespanha e America, lhes remelter 
exemplares para fazer propaganda na- 
quelle paiz. 

Direcção: Magno Espinosa, 

Casilla 104, Correo 3 
Santiago (Chile). 


Nota. —Convida-se aos jornaes liber- 
tarios. que anteriormente tinhão publi- 
cado o mesmo aviso com o nome de 
Togno em vez de Magno, derectifical-o, 
pois quea correspondencia dirigida com 
o nome de Togno não é entregue ao 
nosso companheiro Espinosa. 


Chamamos a attenção dos companhei- 
ros para a nova direcção do Germinal, 
jornal individualista. Leon S. Urutia, 
calle Viamonte 2.219 


Buenos Aires. 


Pede-se aos nossos leitores e compa- 
nheiros que dirijam toda a correspon- 
dencia concernente ao Despertar ao 
nosso companheiro JOSÉ SARMENTO, 
afim de evitar o extravio da mesma; as- 
sim como quando tiverem de remetter 
alguma quantia que seja em carta regis- 


trada. 
A REDACÇÃO, 


Subscripção voluntaria a favor do 
3 º numero 


Sobrantes 548809, Oliveras 18000, 
Hernandez 28000,Bergas 1$000,Cagnim 
58000, Pingapulha 18000, Calpora 18009, 
Clararosa 500, Vailant 18000, Floriano 
Peixoto 18000; Total 688300. 


DESPEZAS DA REDAÇCÃO 


1.500 exemplares.... 
Correspondencia..... 


208200 


Subscripção voluntaria a favor do 
4.º numero 


F. Ruiz 18000, Um sapateiro sem sa- 
patos 28000, Uma companheira 18000, 
Lion 38000, Alcoifaifa 180009, Fernandes 
1$c00, Um hypocrita catholico 28500, 
Sobrantes de cerveja 38500,Rossi 18500, 
Ravachol 18000, Um estudioso 28000, 
Um sapateiro descalço 15000,Um atheu 
18000, Giovanni Isella anarchista 18500; 
Um desconhecido 28000, Oliveras 58000, 
Um Rebeldias 1$000, Segundo Angio- 
lilo 18000, Um pintor 500, Alcoitaifa 
500, Um do Apostolido Positivista 
18500,, Uma barbaria governamental 
18500, Bergas 38000, Um fiscal dos Je- 
suitas 28000, Anna 18000. Um da con- 
ferencia anti-anarchista 18000, Cagnin 
18000, Miguel qualquer cousa 2g000, 
Giovanni 10$000, Uno 108000, Liber- 
tario 208000, Grupo Libertario Curity- 
bano 158000, Um que quer fazer sapa- 
tos com o couro dos burguezes 5300, Um 
inimigo da alma de Canovas 58000, Ca- 
nella 3$000,Um arruinado pelos patrães 
18000, Um medico 28000, Um lanter- 
neiro 28000, Revuelto 68000, Mesquita 
108000 ; Total 1308500. 
Despezas feitas no correio... 
Aluguel do grupo M. A..... 
Correspondencias ..... ai80 es 
Despezas varias ...... 
Tiragem de 1.500 exemplares 

do 4.ºnumero......... 
Deficit atrasado 


Sahidios agudo sawar 
Eottada sv. pas baratos 


Deles seceer ap ses 


Typ. INTERNACIONAL — Rua Formosa, 449 


20$000 
208000 


68000 


28000 
858000 
208200 


1633200 
1308500 


328700 








